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Capítulo 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			Rachel Bern tiritava à frente das portas imponentes do Palazzo Marcello. Nuvens pretas e espessas cobriam o céu e a maré, que estava a subir, transbordava as margens da lagoa e encharcava as ruas de Veneza. Contudo, aquele tempo tempestuoso não era muito diferente do de Seattle. Fora criada com chuva e humidade. Naquela manhã, não tiritava de frio, mas de nervos. 

			Aquilo podia correr mal e deixá-la e a Michael numa situação ainda pior. Porém, não sabia que outra coisa podia fazer. Se aquilo não atraísse a atenção de Giovanni Marcello, nada o faria. Tentara comunicar com ele de todas as formas possíveis, sem resultados. Corria um grande risco, mas o que mais podia fazer?

			Giovanni Marcello, um multimilionário italiano, era um dos homens de negócios mais dados a isolar-se de Itália. Raramente era visto em público. Carecia de correio eletrónico e de telemóvel. Quando Rachel entrara em contacto com o seu escritório, não se tinham comprometido a passar a mensagem ao presidente da empresa, Marcello SPA. Era por isso que estava ali, à frente do Palazzo Marcello de Veneza, a residência da família há dois séculos. Os Marcello eram uma família de industriais que, nos quarenta anos anteriores, tinham ampliado os seus negócios para a compra de terrenos e para a construção e que, sob o comando de Giovanni Marcello, tinham investido nos mercados mundiais. A fortuna da família quadruplicara e os Marcello tinham-se transformado numa das famílias mais influentes e poderosas de Itália.

			Giovanni, de trinta e oito anos, continuava a gerir a empresa, com sede social em Roma, mas fazia-o de Veneza, conforme Rachel descobrira. Era por isso que estava ali, cansada devido à diferença horária, depois de ter viajado com um bebé de seis meses, mas decidida. Giovanni não podia continuar a fingir que ela e Michael não existiam. 

			O bebé adormecera. Pediu-lhe desculpas pelo que ia fazer. 

			– É pelo teu bem – sussurrou. – E prometo-te que não me afastarei muito. 

			O bebé mexeu-se como se protestasse. O sentimento de culpa embargava-a. Passara meses sem dormir, desde que se tornara na sua cuidadora. Talvez o bebé tivesse percebido como estava nervosa ou talvez sentisse a falta da mãe. 

			Os olhos de Rachel encheram-se de lágrimas. Se tivesse feito mais por Juliet, depois do nascimento de Michael… Se tivesse compreendido como Juliet se sentia angustiada…

			No entanto, o passado não podia mudar-se, por isso Rachel estava ali para entregar o bebé à família do pai. Não para sempre, é claro, mas durante uns minutos. Precisava de ajuda. Não tinha dinheiro e estava prestes a perder o emprego. Não estava bem que a família do pai de Michael não o ajudasse. 

			Engoliu em seco e bateu à porta. Os fotógrafos que havia perto do edifico observavam-na. Fora ela que avisara os meios de comunicação social de que algo importante ia acontecer nesse dia, algo relacionado com o filho de um Marcello. 

			Era fácil fazê-lo quando se trabalhava, como ela, em publicidade, estudo de mercados e atenção ao cliente da AeroDynamics, uma das maiores empresas de construção de aviões do mundo. Normalmente, atraía clientes novos e ricos, xeques, magnatas, desportistas e pessoas famosas, mostrando os desenhos elegantes e os interiores luxuosos dos aviões. Porém, nesse dia, precisava dos meios de comunicação social para que exercessem pressão a seu favor. As fotografias atrairiam a atenção, coisa de que Giovanni Marcello não gostaria. Valorizava a sua privacidade e tomaria imediatamente medidas para que a atenção pública diminuísse. Não tinha intenção de pôr a família numa situação embaraçosa. Precisava que estivessem do seu lado, do de Michael, mas o que ia fazer podia afastá-los ainda mais dela. 

			Não, não devia pensar assim. Giovanni Marcello teria de aceitar Michael e fá-lo-ia quando visse como o sobrinho se parecia com o irmão. 

			Um idoso alto e magro abriu a porta. A julgar pelo seu aspeto, Rachel imaginou que fosse um empregado da família.

			– Il signor Marcello, per favore – pediu, rogando para que o seu italiano fosse compreensível. Ensaiara a frase no avião.

			– Il signor Marcello non è disponibile.

			Ela entendeu pelo «non» que era uma negativa.

			– Lui non è a casa? – esforçou-se para perguntar. 

			– No. Addio. 

			Rachel entendeu perfeitamente. Interpôs o pé para impedir que o homem fechasse a porta. 

			– Il bambino Michael Marcello – declarou, enquanto o depositava nos braços do idoso. – Por favor – continuou, falando em inglês –, diga ao senhor Marcello que o Michael tem de beber o biberão quando acordar. – Deixou o saco das fraldas que tinha ao ombro aos pés do homem. – Também têm de lhe mudar a fralda, provavelmente, antes de lhe dar o biberão – acrescentou, tentando falar com calma, apesar de o coração bater a toda a velocidade e desejar voltar a abraçar o menino. – Tudo o que precisa está na mala. Se o senhor Marcello tiver alguma dúvida, a informação sobre o meu hotel também está na mala, para além do meu número de telemóvel. 

			Virou-se e começou a andar rapidamente porque ia começar a chorar. 

			«Faço-o pelo Michael», pensou, limpando lágrimas. «Sê forte.»

			Estaria longe do bebé durante alguns minutos, já que esperava que Giovanni Marcello fosse atrás dela. Se não o fizesse imediatamente, procurá-la-ia no hotel, que era a cinco minutos dali de táxi aquático.

			No entanto, quanto mais se afastava do palazzo e mais se aproximava do táxi que a esperava, mais necessidade sentia de se virar, voltar e resolver aquilo cara a cara com Giovanni. Mas e se se recusasse a vir à porta? Como podia obrigá-lo para poder falar com ele?

			O idoso gritou alguma coisa que ela não entendeu, exceto a palavra polizia. Atordoada e com o coração partido, concentrou a atenção no táxi, a cujo motorista fez gestos de que estava pronta para ir. 

			Uma mão agarrou-a pelo braço com força. Rachel fez uma careta de dor. 

			– Largue-me.

			– Para de fugir – disse um homem, num tom profundo e duro e num inglês perfeito, exceto por um sotaque muito leve.

			– Não estou a fugir – defendeu-se, com ferocidade, ao mesmo tempo que se virava e tentava soltar-se, coisa que não lhe permitiu. – Pode dar-me um pouco de espaço, por favor?

			– De nenhuma maneira, menina Bern.

			Então, soube quem era aquele homem. Giovanni Marcello não só era alto, como tinha as costas largas, o cabelo preto e espesso, olhos azuis, maçãs do rosto altas e uma boca que denotava firmeza. Vira fotografias na Internet, não muitas, já que não havia tantas como do irmão Antonio, que ia a todo o tipo de acontecimentos sociais. No entanto, nelas, aparecia sempre elegante e impecavelmente vestido. Resplandecente e com uma expressão dura.

			Pareceu-lhe ainda mais dura pessoalmente. Os seus olhos claros, de um azul gélido, brilharam ao observá-la. Ela sentiu medo. Pareceu-lhe que, por trás do seu exterior elegante, havia algo sombrio, não totalmente civilizado. Recuou.

			– Disse que não fugia – observou ele. 

			– Não vou fugir, por isso não há necessidade de me incomodar. 

			– Está bem, menina Bern? 

			– Porque pergunta?

			– Porque acabou de abandonar um bebé à porta da minha casa. 

			– Não o abandonei. É o tio dele. 

			– Sugiro que vá buscar o bebé antes de a polícia chegar.

			– Chame a polícia. Assim, o mundo saberá a verdade.

			– Estou a ver que não está bem.

			– Estou lindamente. De facto, não poderia estar melhor. Não tem ideia de como foi difícil localizá-lo: Meses de investigação, já para não falar do dinheiro para contratar um detetive privado. Mas, pelo menos, estamos aqui para falar das suas responsabilidades. 

			– A única coisa que tenho para lhe dizer é que vá buscar o menino…

			– O seu sobrinho.

			– E volte para casa antes de a situação se tornar desagradável para todos.

			– Já é para mim. Preciso desesperadamente da sua ajuda. 

			– Nem a menina nem ele são problema meu. 

			– O Michael é membro da sua família. É o único filho do seu falecido irmão, por isso a sua família deveria encarregar-se dele. 

			– Isso não vai acontecer.

			– Creio que vai. 

			– Está a tentar provocar-me.

			– Porque não haveria de o fazer? Não fez mais do que irritar-me e provocar-me durante os últimos meses. Teve a oportunidade de responder às minhas mensagens de correio eletrónico e chamadas, mas não se incomodou em fazê-lo. Portanto, agora, devolvo-lhe o que é seu. – O que não era verdade. Não ia deixar Michael ali, mas não ia dizer-lhe. 

			– Perdeu a cabeça se tenciona abandonar o filho da sua irmã…

			– E do Antonio – interrompeu ela. – Se se lembra do que aprendeu na escola, a conceção requer um espermatozoide e um óvulo. Neste caso, do Antonio e da Juliet. – Rachel parou e conteve o resto das palavras dolorosas que a impediam de comer e dormir. Juliet sempre fora louca e pouco prática. Sonhava com flores, carros caros e namorados ricos. – Os papéis do ADN estão na mala. Encontrará o historial médico do Michael e tudo o que precisa de saber sobre os seus cuidados. Eu já fiz o que me correspondia. Agora, é a sua vez. – Fez um gesto de assentimento e virou-se. Agradeceu que o táxi continuasse à espera. 

			Voltou a agarrá-la, dessa vez, pela nuca.

			– Não vai a lado nenhum, menina Bern, sem esse menino. 

			Ela tremeu. Não a magoava, mas sentia um formigueiro na pele dos pés à cabeça. Era como se estivesse ligada à corrente elétrica. Ao voltar a olhar para ele, tinha pele de galinha e um grau elevado de sensibilidade em todo o corpo.

			Olhou para ele nos olhos e sentiu frio e, depois, calor. Tremeu. Não tinha medo, mas a sensação era demasiado intensa para ser prazenteira.

			– Tem de parar de me maltratar, senhor Marcello – avisou, num tom fraco e com o coração acelerado. 

			– Porquê, menina Bern?

			Virou-se para olhar para ele nos olhos, que tinham perdido a frieza anterior e brilhavam de inteligência, desejo e poder. Tinha uma presença física que a deixou com falta de ar. Tentou ordenar os seus pensamentos. Respirou fundo e olhou para o nariz reto e para as rugas aos lados da boca. O seu rosto não era o de um rapaz, mas o de um homem, com rugas, e se não gostasse tão pouco dele, ter-lhe-iam parecido belas.

			– Está a dar um grande espetáculo para os paparazzi, para o caso de não saber – sussurrou ela. 

			Ele franziu o sobrolho. 

			– E os maus-tratos não ficarão bem nos jornais de amanhã. Receio que haja muitas fotografias a incriminá-lo. 

			– A incriminar-me… – interrompeu-se, de repente, ao compreender. Baixou a mão ao mesmo tempo que examinava o canal largo e a rua estreita paralela à água. Apercebeu-se assim que detetou a primeira máquina fotográfica e, depois, as outras. 

			– O que fez? – A sua voz era mais profunda e o seu sotaque, mais pronunciado. O coração dela acelerou. Ganhara o primeiro assalto, o que a assustava. Não estava habituada a lutar com ninguém e muito menos com alguém tão poderoso como ele.

			– Fiz o que tinha de fazer – declarou, num tom rouco. – Recusou-se a reconhecer o seu sobrinho. A sua família aprova o que decidir, portanto, tive de o pressionar. Agora, o mundo inteiro saberá que devolveram o filho do seu irmão à sua família.

			 

			 

			Giovanni Marcello respirou fundo. Estava branco e em estado de choque. Pensara que era uma americana ambiciosa, nem mais nem menos. Desprezava as caçadoras de fortunas, pessoas avaras, egoístas e sem alma. 

			– Entrou em contacto com os meios de comunicação social e convidou-os a vir?

			– Sim.

			Rachel não era diferente da irmã.

			– Estará contente. 

			– Estou contente por o ter obrigado a sair do seu esconderijo.

			– Não estava a esconder-me. Todos sabem que esta é a minha casa e que, além disso, trabalho lá.

			– Então, porque é a minha primeira conversa consigo?

			Quem era ela para exigir? Desde o princípio, a irmã e ela tinham querido enganar os Marcello. A irmã, Juliet Bern, não estava apaixonada por Antonio. Só desejava o seu dinheiro. E quando não conseguira continuar a chantageá-lo, tentara fazê-lo com a família. E, agora que ela já não estava, era a vez de Rachel.

			– Não lhe devo nada e a minha família também não. A sua irmã morreu, tal como o meu irmão. A vida é assim.

			– A Juliet dizia que o senhor tinha um coração de gelo.

			– Acha que é a primeira mulher que tenta armar uma cilada ao Antonio? Ou a mim? – Já o tinham enganado uma vez, mas aprendera a lição. E sabia que não devia confiar num rosto belo. 

			– Não armei uma cilada a ninguém. Também não fui para a cama com ninguém. Isto não é agradável para mim, senhor Marcello. Horroriza-me. Não sou imprudente, não me dedico a apaixonar-me por desconhecidos nem a fazer amor com italianos bonitos e ricos. Tenho moral e escrúpulos. O senhor não é alguém que admiro e a sua riqueza não o torna atraente. No entanto, pode ajudar um menino que precisa de apoio. 

			– Então, devo aplaudi-la?

			– Não, simplesmente, tenha consciência, por favor. 

			Giovanni viu, pelo canto do olho, que um fotógrafo se adiantava, se baixava e começava a fotografar. Invadiu-o uma onda de raiva. Era incrível que ela tivesse conseguido tirá-lo de casa e que estivessem rodeados de testemunhas. 

			Desde que geria os negócios familiares, tentara manter a vida privada fora dos focos públicos. Demorara quase dez anos a recuperar a fortuna e a reputação da família. Não fora fácil redimir o seu apelido, mas conseguira com grandes esforços. E, naquele momento, graças àquela americana, os Marcello voltariam a ser o alvo da imprensa sensacionalista.

			Não estava pronto. Ainda estava a esforçar-se para aceitar a morte do irmão e recusava-se a deixar que o seu nome fosse manchado.

			– Não tenciono continuar esta conversa na rua. Também não vou deixar que abuse da minha família. Se há uma história para contar, serei eu a fazê-lo, não a menina. 

			– É um pouco tarde para isso, senhor Marcello. A história foi capturada por meia dúzia de máquinas fotográficas. Garanto-lhe que, numa questão de horas, encontrará essas imagens na Internet. A imprensa sensacionalista paga…

			– Sei perfeitamente como os paparazzi trabalham. 

			– Então, saberá com que vão trabalhar: Vão ver-me a entregar o bebé ao seu empregado, o senhor a perseguir-me e ambos a discutir à frente de um táxi aquático. Não teria sido mais fácil ter atendido uma das minhas chamadas?

			Examinou-lhe o rosto. Fazia-o pensar noutra mulher que se parecia muito com ela. 

			Outra morena bonita que…

			Afastou da sua mente a lembrança da sua noiva, Adelisa, mas o facto de se lembrar dela serviu-lhe para também recordar a promessa que fizera a si próprio de não consentir que outra mulher se aproveitasse dele. Felizmente, as notícias podiam alterar-se. Rachel prometera fotografias fantásticas aos fotógrafos, que poderiam vender a jornais e revistas, e Giovanni ia ajudá-la nisso ao oferecer-lhes imagens significativas para captar, que arruinariam a estratégia de Rachel.

			Puxou-a para ele e abraçou-a pela cintura enquanto, com a outra mão, a agarrava pelo queixo. Viu um brilho de pânico nos olhos castanhos dela antes de inclinar a cabeça e beijá-la na boca. 

			Ela ficou rígida. Ele sentiu o seu medo e a sua tensão e suavizou imediatamente o beijo. Não tinha por costume beijar uma mulher quando estava irado. 

			A boca dela era suave e quente. Puxou-a mais para ele. Acariciou-lhe os lábios com a ponta da língua. Ela tremeu e ele voltou a acariciá-la e brincou com o lábio superior. Ela deixou escapar um som rouco, não de dor, mas de prazer. Ele foi embargado por um desejo intenso, que o excitou. 

			Ela entreabriu os lábios, dando-lhe acesso ao calor doce da sua boca. Há meses que Giovanni não desfrutava tanto de um beijo, por isso demorou o seu tempo a explorá-la. 

			Os suspiros e arrepios de Rachel aumentaram o seu desejo. Há muito tempo que não o sentia com tanta intensidade. Há um ano e meio, acabara com a última amante e, embora tivesse saído com outras mulheres, não fora para a cama com nenhuma. Como podia fazê-lo se não experimentava desejo algum? A morte de Antonio deixara-o insensível, até àquele momento.

			Soltou Rachel bruscamente e recuou. Ela ficou imóvel, atordoada e observou-o, perturbada. 

			– Isso proporcionará alguma interessante aos seus amigos fotógrafos. Veremos o que os jornais contam sobre estas novas fotografias. Trata-se do bebé? Ou há mais? Uma discussão de apaixonados, um encontro apaixonado, uma despedida emotiva?

			– Porquê? – perguntou Rachel, num tom abafado. 

			– Porque esta é a minha cidade e aquela é a minha casa. E se vai haver uma história, será minha, não sua.

			– E qual é essa história, senhor Marcello?

			– Vamos simplificar as coisas. Eu sou o Giovanni. Os meus amigos e a minha família chamam-me Gio. Eu vou chamar-te Rachel.

			– Prefiro o tratamento formal. 

			– Mas parece falso – indicou, ao mesmo tempo que lhe retirava uma madeixa de cabelo do rosto e a punha atrás da orelha. Continuava a desejá-la, o que era uma novidade depois de tantos meses de dor e vazio. – Já não somos uns desconhecidos. Temos uma história e os meios de comunicação social vão apaixonar-se por ela. 

			– A única história é a verdade. Tens um sobrinho que te recusas a reconhecer.

			– É mesmo meu sobrinho?

			– Sabes que sim. Mandei-te a certidão de nascimento e podemos fazer um teste de ADN enquanto estiver aqui.

			– Para provar o quê? – Antes de ela conseguir responder, voltou a puxá-la para ele e a beijá-la apaixonadamente. 

			Ela não resistiu. Apoiou-se em Giovanni enquanto lhe percorria a boca com a língua, saboreando-a e debilitando as suas defesas. Quando se afastou dela, Rachel observou-o em silêncio.

			– Nunca subestimes o teu adversário, Rachel – avisou ele, em voz baixa, enquanto lhe acariciava a face avermelhada com o polegar. – Certamente, não devias ter-me subestimado.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Rachel não conseguia pensar. Mal era capaz de controlar os membros do seu corpo e muito menos as suas emoções. 

			O beijo deixara-a atordoada. Fora maravilhoso. Ele era maravilhoso. E se Antonio beijara Juliet assim, era compreensível que ela tivesse perdido a cabeça por ele. 

			– Agora, vais passar-me o braço pela cintura – instruiu Giovanni, enquanto lhe punha a mão ao fundo das costas –, e vamos voltar para a minha casa juntos. 

			– Não vou…

			Voltou a beijá-la, anulando a sua resistência. Agarrou-o pela camisola para se segurar, mas teve de se apoiar no seu peito, incapaz de se manter de pé. 

			– Para de resistir e passa-me o braço pela cintura – murmurou-lhe ao ouvido. – Estás a tornar as coisas mais difíceis do que o necessário. 

			– Tu é que estás a brincar, Giovanni.

			– Claro. 

			Ela lambeu o lábio superior inchado. Ainda sentia um formigueiro na boca por causa dos beijos. 

			– As regras não têm sentido.

			– Isso é porque não pensas com clareza. Mais tarde, vais vê-las com clareza. 

			– Mas, então, talvez seja tarde. 

			– É verdade – concedeu ele, acariciando-lhe a face ardente. 

			O coração dela acelerou por causa da carícia.

			– Para de tocar em mim.

			Beijou-a levemente na face antes de lhe dizer:

			– Não devias ter começado isto.

			Ela fechou os olhos e os lábios masculinos tocaram-lhe no lóbulo da orelha.

			– Basta. Trata-se do Michael, só dele! – protestou ela, mas num tom fraco, que foi pouco convincente, até mesmo para ela própria.

			Para ele também. Rachel viu um brilho de triunfo nos seus olhos. Achava que ganhara e talvez tivesse ganhado aquela batalha, mas não a guerra. Além disso, ela não ia garantir o futuro de Michael se ficassem a falar na rua. 

			Ou a beijarem-se. Não beijava desconhecidos. Não aceitava os seus afetos. Os homens deixavam-na um pouco nervosa, já que não se sentia muito segura de si própria como mulher. Há anos que não tinha um encontro com um homem. Juliet dizia a Rachel que os homens gostariam mais dela se relaxasse um pouco e não se levasse tão a sério, coisa que ela não fazia. No entanto, não sabia seduzir e não estava disposta a recorrer aos elogios para fazer com que um homem se sentisse bem. 

			Por sorte, no seu trabalho, não tinha de recorrer aos elogios nem mostrar-se encantadora. Bastava-lhe conhecer a fundo o avião que tinha de apresentar e mostrar-se entusiasta em relação a ele. 

			– Estás pronta para entrar? – perguntou Giovanni, beijando-lhe a cabeça. – Ou temos de voltar a abraçar-nos apaixonadamente para os nossos amigos fotógrafos?

			– Não! – Rachel rodeou-lhe a cintura com o braço contra a sua vontade e começaram a andar, embora não sentisse as pernas.

			Aquilo era uma loucura. Não conseguia assimilar o que acabara de acontecer. Talvez ele estivesse louco. Talvez ela tivesse saído de uma situação má para entrar numa pior. Os seus beijos e carícias tinham-na perturbado. 

			Ninguém a acariciava nem desejava beijá-la. E Rachel sabia que, na verdade, ele não quisera beijá-la. Fizera-o para recuperar o controlo da situação. Fora um movimento muito eficaz. Era o que ela não entendia. Porque é que beijar alguém se transformava num modo de lidar com uma situação? E porque funcionara tão bem com ela? Devia ter resistido. Devia ter-se sentido escandalizada e ofendida, não ter sentido que se derretia nos seus braços. 

			Tinha de recuperar, concentrar-se e pensar. Precisava de um plano novo e depressa. 

			Aproximavam-se do palazzo e Rachel tropeçou. Giovanni segurou-a com firmeza contra ele.

			– Estamos demasiado juntos! – protestou ela. 	

			– Sinto que tremes. Se te soltar, vais cair. 

			– É culpa tua. Não devias ter-me beijado. 

			– Há muito tempo que não te beijavam como é devido?

			– Não diria que foi um beijo como é devido. Nos Estados Unidos, não maltratamos as mulheres.

			– Sim, ouvi dizer que os americanos não sabem tratar as mulheres. É uma pena. – Pararam a uns metros da porta e olhou para ela nos olhos. – De todos os modos, tens melhor aspeto agora, depois de te ter beijado. Estás menos pálida e tens melhor cara. Queres agradecer-me agora ou mais tarde?

			Sabia o que Giovanni estava a fazer: Adotar uma pose para oferecer aos fotógrafos diferentes ângulos de onde fotografar. Contudo, estava furiosa por lhe ter arrebatado o seu grande momento. 
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